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Introdução

●  A Roda de Conversa como um espaço para o exercício da democracia; 

● Debater temas em comum do grupo, bem como trabalhar na resolução de conflitos,

●  Trabalhar questões de educação em saúde, sociais entre outras.
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Metodologia

●  Atividade de caráter exploratório;

● Observação Estruturada (SEMINOTTI; PINTO 2022);

● O desenvolvimento se deu por meio do programa PluriVox (SEMINOTTI, 2016). 



Resultados e Discussão

●  O desenvolvimento dessa atividade foi realizada a partir de colocações e sugestões que os jovens gostariam de 

debater previamente, promovendo assim a autonomia dos mesmos;

● Cabe às instituições escolares (re)pensarem em como a saúde mental é entendida pelo corpo discente, 

oferecendo acesso ao conhecimento dos dispositivos que são ofertados pela RAPs (Rede de Atenção 

Psicossocial);

● Durante o desenvolvimento das atividades a principal dificuldade encontrada se deu em manter os 

adolescentes interessados nos temas. 
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Considerações  finais

● A escola é um local amplo, rico em possibilidades;

●  A Roda de Conversa se mostra como uma ferramenta eficaz na busca e oferta de conhecimento, 

● Devido ser um público jovem, vivenciando, diria que, uma pandemia de hiperestimulação, encontramos 

dificuldades em trazer objetos, dinâmicas que chamassem a atenção deles, todavia, o trabalho foi bem 

desenvolvido.
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